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SINOPSE

A pandemia de covid-19 intensificou os desafios econômicos e ampliou a necessidade de políticas de suporte 
financeiro, como o Programa Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (Pronampe), 
criado em 2020 para facilitar o acesso ao crédito e preservar empregos. Este estudo analisa os efeitos do Pronampe 
no nível de emprego entre 2018 e 2021. Os resultados indicam que o programa teve um importante papel para 
a manutenção do emprego formal ao permitir que as empresas beneficiadas preservassem os postos de trabalho, 
de modo a contribuir também para a mitigação dos efeitos adversos da pandemia sobre a economia.
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1 INTRODUÇÃO

A pandemia de covid-19, declarada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) entre 11 de março de 2020 
e 5 de maio de 2023 (OMS [...], 2023), intensificou os desafios enfrentados pelos países em desenvolvimen-
to. Considerada a maior em mais de um século, a pandemia levou o Brasil a decretar estado de calamidade 
pública em 20 de março de 2020 (Brasil, 2020). Nesse contexto, tornou-se essencial aumentar os gastos em saúde 
e implementar medidas para mitigar a desaceleração econômica. Dentre as ações implementadas, destacaram-se 
as políticas de distanciamento social, a ampliação dos programas de transferência de renda, a criação de auxílios 
emergenciais e as transferências de recursos para estados e municípios (Covid-19 [...], 2020). Segundo Bueno, 
Souto e Matta (2021), tais iniciativas foram complementadas por medidas de apoio à liquidez, diferimentos de 
impostos e flexibilizações contratuais, especialmente voltadas para micro, pequenas e médias empresas.

O Programa Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (Pronampe) foi criado para 
oferecer apoio financeiro a negócios com faturamento bruto anual de até R$ 360 mil, no caso das microempresas, 
e de até R$ 4,8 milhões, no caso das empresas de pequeno porte (Conheça [...], 2020). O programa também 
tem como objetivo reduzir o risco percebido pelos agentes financeiros, por meio da concessão de garantias, con-
tribuindo, assim, para a diminuição do custo do crédito às empresas (Brasil [...], 2022).5 
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Este estudo busca avaliar os efeitos do Pronampe, no período da pandemia, em relação ao nível de emprego e 
à meta de preservação dos postos de trabalho nas empresas participantes. No âmbito econométrico, são utilizados 
os dados dos empréstimos do Pronampe fornecidos pelo Sistema de Informações de Créditos (SCR) do BCB.6 
Além disso, foi utilizada a base de dados da Relação Anual de Informações Sociais (Rais), com a aplicação dos 
métodos de propensity score matching (PSM) e de diferenças em diferenças (Diff-Diff), considerando efeitos fixos 
das empresas no período de 2018 a 2021. 

Para minimizar vieses na avaliação, foram considerados dois cenários distintos. No primeiro, utilizou-se um 
painel balanceado para as mesmas empresas entre 2019 e 2020, o que possibilitou a comparação do efeito do 
Pronampe no primeiro ano da pandemia em relação a um período estável, sem crise. No segundo, adotou-se um 
painel não balanceado para o período de 2018 a 2021, com o objetivo de capturar a entrada de novas empresas 
no programa e comparar dois anos sob efeito do Pronampe com dois anos anteriores à pandemia. 

2 DADOS E METODOLOGIA

A análise econométrica realizada considera dois intervalos temporais distintos: para os dados não balanceados, 
2018 a 2021; e, para os dados balanceados, 2019 a 2020. Em ambos os casos, utilizam-se duas bases de dados – 
da Rais e do Pronampe –, integradas por meio do Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) das empresas. 
A tabela 1 apresenta a média de empregados por empresa segundo o porte (microempresa, pequena empresa e 
outros) entre 2018 e 2021. Observa-se que, ao longo dos quatro anos, as microempresas mantiveram uma média de  
empregados relativamente estável, variando de 1,92 (em 2018) a 1,83 (em 2021), com uma média no período 
de 1,86 empregados por empresa. Por sua vez, as pequenas empresas apresentaram maior variação de empregos, 
sendo 5,97 em 2018 e 4,95 em 2021, resultando em uma média no período de 5,36 empregados por empresa. 

TABELA 1
Média de emprego, por porte de empresa (2018-2021)

Ano
Média de emprego

Microempresa Pequena empresa Outros

2018 1,92 5,97 11,86

2019 1,95 5,46 13,68

2020 1,77 5,08 13,24

2021 1,83 4,95 13,73

Média 1,86 5,36 13,12

Fonte: Rais identificada. Disponível em: https://www.gov.br/pt-br/servicos/solicitar-acesso-aos-dados-identificados-rais-e-caged. Acesso em: 6 mar. 2025.
Elaboração dos autores.

Para avaliar o efeito do Pronampe no nível de emprego das empresas, é viável a utilização da metodologia de 
PSM, que tem como objetivo controlar a heterogeneidade entre as firmas, utilizando um vizinho mais próximo. 
A especificação econométrica é representada por:

	 (1)

Na equação (1), Pronampe representa a variável dummy, indicando 1 se a empresa contratou empréstimo e 0 
se não contratou; e  corresponde ao vetor de características observáveis das firmas (atividade, porte, localização, 
tempo de existência e adesão ao Simples Nacional) e dos trabalhadores (idade, sexo, nível de instrução e salário). 

6 A utilização desses dados foi possível devido ao Acordo de Cooperação Técnica (ACT) entre o Ipea e o BCB.
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Para Cameron e Trivedi (2005), o escore de propensão, por si só, não é suficiente para estimar o efeito médio do 
tratamento sobre os tratados (ATT), pois a probabilidade de serem encontradas duas unidades com exatamente 
o mesmo valor do escore – mesmo ao se emparelhar pelo vizinho mais próximo – é baixa. Diante disso, torna-se 
necessário recorrer a métodos complementares, como o Diff-Diff.

A estimação do modelo pelo método Diff-Diff, baseado no ATT, tem o intuito obter a magnitude do efeito do Pro-
nampe no nível empregos das firmas. Considere  uma variável dummy indicando se a firma contratou (  = 1) ou não 
contratou (  = 0) o Pronampe. O resultado  é a quantidade de empregos da empresa , sendo a especificação, 
conforme Cameron e Trivedi (2005):

	 (2)

Na equação (2),  é a quantidade de empregos da empresa  que contratou o Pronampe no tempo ; e  
é a quantidade de empregos da empresa  que não contratou o Pronampe no tempo . Uma observação impor-
tante é que , que seria observado na ausência de tratamento, não é observável. No contexto do PSM, o grupo de 
controle representa a aproximação do resultado contrafactual . O efeito do programa consiste na mudança de 
resultado causada pelo recebimento dos créditos . Por fim, é importante destacar a presença de viés 
de seleção, uma vez que a decisão de contratar crédito não ocorre de forma aleatória, mas resulta de iniciativas 
das próprias empresas, dessa forma, esse método investiga uma relação de efeito entre as variáveis.

3 RESULTADOS

Com base nas estimações do PSM, no gráfico 1, encontram-se as densidades de Kernel para os controles, con-
siderando o painel não balanceado (gráfico 1A) e o painel balanceado (gráfico 1B), refletindo as consistências 
dos métodos do logit. Dessa forma, observa-se que o PSM contribuiu para que as médias das variáveis fossem 
semelhantes estatisticamente para se inserir o Diff-Diff.

GRÁFICO 1
Densidade de Kernel do PSM

1A – Painel não balanceado 				              1B – Painel balanceado

Fonte: �SCR/BCB (base de dados sigilosa) e Rais identificada (disponível em: https://www.gov.br/pt-br/servicos/solicitar-acesso-aos-dados-identificados-rais-e-caged; 
acesso em: 6 mar. 2025).

Elaboração dos autores. 
Obs.: A ilustração não pôde ser padronizada nem revisada em virtude das condições técnicas dos originais (nota do Editorial).
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A tabela 2 apresenta as informações das regressões realizadas com painel não balanceado para o período de 
2018 a 2021, considerando o modelo (1), sem controles, e o modelo (2), com controles. Observa-se que, ao 
se incluir a dinâmica de entrada das empresas no programa, ou seja, ao se analisar firmas em movimentação, as 
empresas que contrataram o Pronampe apresentaram, em média, um aumento de 0,48 no número de empregos 
em comparação às empresas semelhantes que não contrataram o programa. 

TABELA 2 
Estimações de Diff-Diff para a variável dependente quantidade de trabalhadores: painel não balanceado (2018-2021)

Variáveis Modelo (1) Modelo (2)

Diff-Diff 0,4829*** 0,478***

2019 0,6147*** 0,594***

2020 -0,0085*** -0,04***

2021 -0,6705*** 0,618***

Constante 10,1706*** 9,624***

Controles Não Sim

Observações 3.575.954 3.575.954

Fonte: SCR/BCB (base de dados sigilosa).
Elaboração dos autores. 

A tabela 3 apresenta as informações das regressões realizadas no contexto de painel balanceado para o perío-
do de 2020 a 2021, considerando o modelo (1), sem controles, e o modelo (2), com controles. Nesse cenário, a 
análise baseia-se no acompanhamento das mesmas empresas ao longo do tempo, eliminando variações causadas 
pelas entradas das firmas no programa. Os resultados indicam que as empresas que aderiram ao Pronampe apre-
sentaram, em média, um aumento de 0,09 no número de empregos em comparação às empresas semelhantes 
que não aderiram ao programa. 

TABELA 3
Estimações de Diff-Diff para a variável dependente quantidade de trabalhadores: painel balanceado (2019-2020)

Variáveis Modelo (1) Modelo (2)

Diff-Diff 0,095*** 0,0973***

2020 -0,607*** -0,587***

Constante 11,816*** 11,508***

Controles Não Sim

Observações 1.449.212 1.449.212

Fonte: SCR/BCB (base de dados sigilosa).
Elaboração dos autores.

4 ANÁLISE DE RESULTADOS

No painel não balanceado, os resultados indicam que o Pronampe elevou, em média, em 0,48 o número de 
empregados nas empresas beneficiárias em comparação às não beneficiárias. No painel balanceado, esse aumento 
foi mais modesto, de 0,09 empregado. Para interpretar os efeitos em termos percentuais, os valores estimados 
foram divididos pelas médias de empregados observadas nas empresas, com base nos dados da Rais entre 2018 e 
2021. Nesse período, uma microempresa possuía, em média, 1,86 empregado, enquanto uma pequena empresa 
possuía aproximadamente 5,36 empregados. Com isso, no painel não balanceado, o Pronampe apresentou um 
impacto relativo de cerca de 26% no nível de emprego das microempresas e de 9% das pequenas empresas. Por 
sua vez, no painel balanceado, os efeitos percentuais foram menores: aproximadamente 4,8% para microempresas 
e 1,6% para pequenas empresas.
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Durante a crise sanitária, trabalhadores de baixa qualificação e mulheres foram especialmente impactados, 
o que acentuou desigualdades preexistentes (Bridi, 2020), e profissionais da saúde e do transporte enfrentaram 
maior risco de contágio e mortalidade (Galindo, Silva e Pedreira Júnior, 2022). Ademais, a precarização do 
trabalho e a informalidade foram agravadas durante a pandemia, e as políticas emergenciais, como o Programa 
Emergencial de Manutenção do Emprego e da Renda e o Auxílio Emergencial, apesar de terem exercido um 
papel essencial na contenção da perda de empregos, não impediram a deterioração da ocupação total (Mattei e 
Heinen, 2020; Russo e Corseuil, 2021). Assim, a análise do efeito da pandemia no mercado de trabalho requer 
cautela, considerando as limitações metodológicas de cada base de dados e os fatores estruturais que influenciaram 
a recuperação desigual entre setores e perfis de trabalhadores.

Os resultados obtidos estão em conformidade com as evidências da literatura, que indicam efeitos positivos de 
programas governamentais no nível de emprego. Por exemplo, dentre os programas criados pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), o Programa Emergencial de Acesso a Crédito (FGI Peac) 
resultou em um aumento de 7% a 10% no emprego formal, enquanto o Crédito Pequenas Empresas (CPE) gerou 
um impacto aproximado de 7% no nível de emprego formal (Machado et al., 2022a; Machado et al., 2022b). 

Percebe-se, a partir dos resultados, que o Pronampe pode ter contribuído para a preservação de postos de trabalho. 
No entanto, é importante destacar que outros fatores também influenciaram o mercado de trabalho no período anali-
sado, o que dificulta a atribuição isolada desse efeito ao programa. Ademais, a análise realizada se restringe ao emprego 
formal, com base nos dados da Rais, e não contempla possíveis impactos sobre o emprego informal.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise de programas de crédito subsidiado no nível de emprego é relevante devido às diversas imperfeições exis-
tentes no mercado brasileiro, que dificultam o acesso ao crédito, principalmente para micro e pequenas empresas. 
Dentre essas imperfeições, destacam-se elevados spreads bancários, altos custos operacionais dos bancos, elevada 
tributação sobre operações financeiras, inadimplência e necessidade de provisões para perdas, baixa competição 
bancária, custos administrativos, margem de lucro, insegurança jurídica, baixa proteção aos credores, altas taxas 
de juros básicas (Nakane, 2003; Paula e Leal, 2006; Silva, Oreiro e Paula, 2007).

Os resultados confirmam a importância do Pronampe como um instrumento de política pública no en-
frentamento da crise econômica causada pela pandemia. Entretanto, o estudo apresenta algumas limitações, 
como a ausência de variáveis adicionais (por exemplo, faturamento das empresas e indicadores regionais mais 
detalhados), que poderiam enriquecer as análises e oferecer uma visão mais precisa dos efeitos do programa.  
A coexistência de outras políticas públicas implementadas no mesmo período, como o FGI Peac, também impõe 
desafios à mensuração isolada dos efeitos do Pronampe, exigindo análises futuras com informações agregadas e 
maior robustez nos modelos econométricos. 
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